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Prefácio
 
Como ser criativa num momento tão assustador, praticamente como um filme que nunca imaginaríamos 

viver na vida real? 
Esse foi um grande desafio, quando nos deparamos dia pós dia entre quatro paredes, e ainda com um agra-

vante dos noticiários anunciando milhares de mortes diariamente, estávamos no nosso pior pesadelo prota-
gonizado pelo vírus da covid 19. 

Diante do caos que desestruturou todo planeta, foi preciso muita criatividade para a cabeça não dá um nó, 
como dizem. É nessa premissa que a fotografia simples e genuína, atenta e delicada que Marcia registrou mo-
mentos singelos observando a beleza que existe ao seu redor.

O projeto não é somente um documento desse período em que vivemos, mas esses registros expressam algo 
que geralmente não nos permitimos ver e sentir: a belo no cotidiano, nos pequenos detalhes do dia a dia. Que 
nossos olhares se voltem para esses momentos tão ricos de beleza e sentidos.

Nana Tavares
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Introdução:

O ano de 2020 foi diferente de todos os outros já vividos por todos nós, um ano difícil. Muitas perdas, iso-
lamento social, uma doença assolando toda a humanidade. Nos vimos de repente trancados dentro de casa. 
Comércio fechado, eventos suspensos, aulas sendo adaptadas para o meio virtual. O medo atingiu a todos 
nós. E o que fazer, além de pedir a Deus a descoberta da cura e fim da pandemia? 

Isolados dentro de nossas casas 
foi preciso buscar força e criativi-
dade para passar o dia. Um de cada 
vez, com esperança, fé e confiança 
de que em algum momento tudo 
voltaria ao normal. É certo que es-
tamos em 2022 e não estamos ain-
da com 100% da normalidade, mas 
é fato que as coisas melhoraram 
com relação ao auge da pandemia, 
principalmente por causa da vacina. 

Foi em meio a este cenário que a 
pandemia trouxe, que surgiu este 
projeto. No início era apenas uma 
forma de passar o tempo e fazer 
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uma das coisas que mais gosto, fotografar. Ao longo do ano percebi que poderia transformar esse meu proces-
so fotográfico em um projeto para uma exposição e um livro. Primeiro a ideia era fazer um trabalho fotográ-
fico somente com os passarinhos. Mas como tinha outros materiais, flores, nascer do sol, insetos, resolvi que 
eles também deveriam fazer parte disto. Aliás, foi com estas fotografias ao longo do ano de 2020 que pude 
me distanciar por alguns momentos do que se passava no mundo lá fora. Apesar de fotografar há mais de 25 
anos, sempre é um aprendizado e um processo criativo diferente cada vez que me dedico a um trabalho novo. 
Dessa forma, não poderia dar outro nome se não Quarentena Criativa. Espero que ao longo deste pequeno 
fotolivro, possa levar uma mensagem de esperança e paz para todos.
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Eu e a fotografia

A Fotografia faz parte da minha vida há cerca de 25 anos. Quando iniciei, ainda com a fotografia analógica 
(as câmeras de filme), fazia muitos trabalhos voltados para cobertura de festas e eventos. Ao longo dos anos 
fui estudando e me dedicando. A necessidade de um maior aperfeiçoamento na carreira me levou à Faculda-
de de Fotografia e me formei no ano de 2006, pois até então, não tinha esse tipo de graduação em nenhuma 
faculdade no Rio de Janeiro. Logo depois, em 2009 concluí uma especialização em Artes Visuais. Atualmente, 
pesquiso a importância da fotografia para a sociedade e sou mestranda em Educação, tendo a fotografia como 
parte do meu objeto de estudo.  

Ao longo de minha carreira atuei em diversos ramos fotográficos, além da fotografia de eventos sociais, com 
trabalhos voltados para publicidade, retratos, fotojornalismo e comecei a perceber que também poderia ensi-
nar para outras pessoas o que eu sabia sobre o assunto. Durante o período que trabalhei no Núcleo de Comu-
nicação da Estácio no Campus do Rio Comprido, auxiliei alguns professores em suas aulas e os alunos diziam 
que compreendiam o que eu passava para eles, que minha forma de ensinar era bem didática. Ministrei aulas 
nos cursos de férias da Estácio o que me ajudou a melhorar como professora e preparar aulas e apostilas. 
Por conta do ótimo feadback que tive dos alunos e, que me pediam para elaborar outros cursos livres para 
eles, criei meu próprio curso de fotografia em 2008, o Grande Angular. E, desde 2014, leciono em cursos de 
graduação em faculdades privadas que têm fotografia em sua grade curricular, como Jornalismo, Publicidade 
e Fotografia.  Desde 2008, minha carreira está ligada à fotografia, única e exclusivamente, seja fotografando 
para clientes ou em meus projetos autorais ou lecionando. 
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Minha vida profissional sempre demandou muita dedicação no meu dia a dia. Tanto no período em que tra-
balhei como fotojornalista na assessoria de imprensa da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro, 
me desliguei da Seeduc no início de 2019, seja com o ensino acadêmico, as aulas do Curso Grande Angular ou 
com meus projetos fotográficos autorais, hoje me dedico exclusivamente a eles. Parei de fotografar eventos 
para desempenhar melhor essas atividades, que me proporcionam muita satisfação e realização.  
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A Rotina

O ano de 2020 começou como o anterior. Com o início do período letivo em fevereiro, as segundas-feiras 
pela manhã, tinha aula e acordava cedo. O restante da semana era a mesma rotina, me dividia entre os Cam-
pus da Universidade Estácio de Sá de Madureira e da Barra, para aulas no período da manhã e/ou da noite, 
além da coordenação da graduação em fotografia da Estácio de Madureira.  Alguns dias a noite ia para o bair-
ro do Catete para aulas na faculdade de Jornalismo da Pinheiro Guimarães, onde leciono desde 2014. Muitos 
sábados pela manhã eram dedicados às aulas do meu Curso.

Essa era minha rotina. Com isso, o tempo para observar o dia começar ou terminar era corrido. O compro-
misso com o horário de trabalho, não me permitia pegar a câmera e fotografar. Via o nascer ou pôr do sol, 
muitas das vezes lindo, mas não tinha tempo para registrar, às vezes. A lua cheia no céu, a observei em diver-
sos momentos de dentro do vagão do metrô e ficava agoniada por não estar com minha câmera e uma teleob-
jetiva (tipo de objetiva que podemos fotografar o que está longe bem de perto).  Eram poucas as manhãs ou 
mesmo no decorrer do dia que conseguia olhar pelas janelas de casa e conseguir fazer algumas fotos antes de 
sair para o trabalho. O que fazia com mais frequência nos finais de semana e nos dias de folga. Mas não me 
programava muito para isso. Quando via a lua linda no céu, por exemplo, pegava minha câmera e fazia alguns 
cliques se eu estivesse em casa.
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A quarentena

Mas em março de 2020 tudo mudou. Como o foi para todo o mundo. De repente me vi em casa todos os 
dias, sem poder sair para trabalhar ou passear, por conta da pandemia da Covid 19. Foram dias tensos e preo-
cupantes que trouxeram novas rotinas, aprendizados, adaptações, cuidados especiais. Mudar toda a forma de 
ministrar as aulas nas instituições acadêmicas, incentivar os alunos e propor novas atividades para o semestre 
foi um grande desafio. Suspender o Curso Básico de Fotografia do Grande Angular, que iniciaria em abril de 
2020, com inscrições realizadas e preparar uma nova estratégia para que pudéssemos atender os alunos com 
informações, foi desafiador. 

Mas dentro da nova realidade, tudo deu certo. As aulas nas faculdades foram bem-sucedidas. No Grande 
Angular, realizamos concurso fotográfico online, que foi um sucesso, tendo como tema a Quarentena, pro-
posta que se enquadrava na vida de todos.  As jornalistas e fotógrafas que fazem parte da equipe do Grande 
Angular, Nana Tavares e Gabi Pereira, produziam conteúdo para as nossas redes sociais e o site do curso.  
Pesquisaram e escreveram matérias sobre a nova rotina dos fotógrafos, com a questão do isolamento. Por 
conta desse empenho e dedicação, não deixamos de alimentar nossas páginas nenhum dia o que era a nossa 
proposta, para que os alunos, amigos e seguidores pudessem ter assuntos fotográficos para ler e amenizar 
um pouco o isolamento, durante toda essa loucura de pandemia. Fizemos lives no Instagram com convidados, 
cursos e oficinas on-line e ao vivo. Gravei diversos vídeos com dicas de fotografias. Foi um desafio, mas tudo 
foi muito bem feito e tínhamos um feedback positivo dos participantes e leitores. Isso foi gratificante para 
mim e para a equipe.

Toda essa mudança em minha rotina me fez desenvolver este projeto de fotolivro e com objetivo de contar 
toda a mudança e criatividade fotográfica que a pandemia me trouxe. Meus dias em casa agora eram 7 por 
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semana, 24 horas diárias. Apesar de trabalhar em home office, a demanda continuava grande: aulas, reuniões 
e atendimento ao aluno, tudo de forma remota. Mas agora eu tinha um pouco mais de calma para fazer as 
coisas ao acordar todos os dias. Mesmo com as aulas iniciando no mesmo horário de sempre, 7:50, eu não 
precisava sair de casa antes das 7h da manhã. Mas percebi que continuar acordando cedo, me renderiam 
um dia proveitoso, tomar café da manhã com calma, coisa rara na minha rotina, pois isso só acontecia aos 
domingos, feriados ou nas férias. Com isso, passei a ter mais tempo para ver o sol raiar pela manhã em todo 
seu esplendor e beleza. 

Com um suave olhar
Vicente Janotti

O sol colorindo o céu
Num tom de cor alaranjado

O dia fica tão lindo
Que me deixa fascinado

Um suave toque com o olhar
Os detalhes, a sutiliza

É a magia da fotografia
Valorizando tanta beleza

É preciso ter amor
E ver com os olhos d’alma
Para ter uma foto sublime

Sintonizando ternura e calma!

A beleza desta foto
Nos leva a mundos distantes

Onde moram a poesia
A música e os amantes!
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Ouvir o canto dos pássaros pela manhã e poder admirar o passarinho que cantava próximo a minha janela, 
me deixava feliz. Observar as muitas rolinhas que por aqui aparecem para comerem o milho picado que meus 
pais jogam para elas diariamente pela manhã e ao final da tarde, isso foi muito bom. Até mesmo os dias de 
chuva eram agradáveis e inspiradores. Ajudava a minimizar todo o estresse que a pandemia trouxe. Avó e 
pais idosos, preocupações com filho que precisava sair para trabalhar mesmo durante a pandemia e acabou 
contraindo Covid. Mas graças a Deus, teve sintomas leves. As fotografias ao longo do dia, me ajudavam a viver 
com mais esperança.

Durante este ano de isolamento tive a oportunidade de observar melhor o jardim e as plantas da vila onde 
moro, que minha mãe cuida. A observar da minha janela as árvores, as cores do céu pela manhã e à tarde em 
cada estação do ano e ver quantos pássaros, borboletas, abelhas, passam por aqui. 

Thais Matarazzo

Tão pequenino Biquinho 
alaranjado

todas as manhãs pousa no 
telhado

parece que gosta de me 
espiar

pula-pula de telha em 
telha

chega próximo da vidraça
encanta-me com sua 

graça.
Biquinho alaranjado

pia, pia, pia apressado
estará desejando um bom 

dia?

Penso ser outro recado...
Abro devagar a janela
Biquinho alaranjado

se aproxima, entusiasma-
do,

pula na palma da minha 
mão

se aconchega e continua 
a piar

está com fome, eu já sei!
Biquinho alaranjado

é um passarinho danado
sabe quem pode procurar

quando quer se 
alimentar!
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Isso me deu a ideia de que estas fotografias poderiam se tornar parte de um projeto e que eu teria horas 
livres para desenvolver durante o dia e a noite, já que estava em casa o tempo todo! Diversos dias decidi acor-
dar bem cedo, muitas vezes antes do sol nascer, para registrar esse momento. Dormia mais tarde, para obser-
var o céu à noite. E esse resultado que quero trazer neste projeto com algumas fotos desse período. Todas as 
fotos aqui apresentadas foram feitas no ano de 2020. Durante meu processo criativo para elaboração deste 
fotolivro, surgiu a ideia de incluir aqui a participação de meus amigos escritores do Rio e de São Paulo, que 
conheci na Flipa, Festa Literária de Paquetá, em 2018, através da minha ex-aluna e jornalista Vania Barboza, e 
outros que conheci em um evento em São Paulo, da Editora Matarazzo, dirigida pela talentosa e querida Thais 
Matarazzo, por conta da minha participação no Projeto Versejando com Imagens, em 2019. Este memorial 
não poderia ser feito sem a participação de alguns dos meus amigos poetas, que prontamente aceitaram o 
convite, quando comentei com eles sobre o projeto. Isso me deixou muito feliz, pois só veio a abrilhantar o 
conteúdo deste pequeno livro.
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Os pássaros

Da janela observo tantas rolinhas.
São dezenas, marronzinhas,

umas ariscas, outras mansinhas.
Uma delas deu-me a alegria

de ser sua amiguinha
disse que posso contar com ela

dia e noite ou noite e dia,
como é sabida essa rolinha!

Um dia ela pediu-me
uma coisa, uma coisinha,

para que eu oferecesse
uma mistura de boas sementes

para ela e suas coleguinhas.
Atendi ao pedido da rolinha

e caprichei nas porções.
É preciso dividir o que temos

e aquecer nossos corações.
Que bela lição me ofereceu

a nobre rolinha amiga.
Volte sempre, eu te peço,

já sabe meu endereço.

Thais Matarazzo
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Para iniciar essa história em fotos quero contar um pouco sobre as muitas rolinhas, pois essas fazem parte 
do convívio aqui da vila que moro. Como falei antes, minha mãe e meu pai as alimentam há um bom tempo. 
Eles compram uma quantidade grande de milho picado para alimentá-las diariamente. E elas já sabem disso. 
Quando o dia começa, já vão chegando, pousando nos fios, no muro e no telhado, aguardando o alimento 
que elas sabem que vai chegar. É engraçado, quando elas veem minha mãe ou meu pai irem para o local onde 
jogam a comida, algumas já perderam o medo e já descem para o chão e comem assim que se joga o milho.  
O ritual é o mesmo no início da tarde. Chova ou faça sol, elas sempre vêm!  

Nos dias em que a chuva se aproxima à tarde, elas já começam a tomar os fios e telhados, como se avisassem 
que precisam comer logo, pois a chuva vai cair e elas ficarão sem comida. Acho que meus pais acostumaram 
mal essas rolinhas, rs.  A cada dia eu acho que tem mais. Já chegamos a contar mais de 50 se alimentando no 
quintal. Aparecem sempre por volta dos mesmos horários pela manhã e a tarde. Afinal, elas têm comida farta. 
São as filhas de penas da Magda e do Dirlei, meus pais. 

Alguns casais de rolinhas têm ninhos aqui na minha vila, entre as vigas do telhado da casa do meu primo e 
num pequeno espaço entre a haste que prende a fiação a parede da casa ao lado do corredor de entrada da 
vila. Sempre vemos os filhotes delas. 

Em volta de casa, além das rolinhas, sempre vimos e ouvimos o canto do Bem-te-vi, do gavião e de alguns 
outros passarinhos mais comuns na cidade como cambacica, pardal, sabiá e alguns pombos. Esses não vêm 
para nosso quintal, só os avistamos em alguns telhados das casas próximas à nossa.   Porém, com o esvazia-
mento das ruas, numa manhã de domingo, em abril de 2020, um canto diferente dos que estava acostumada 
a ouvir surgiu.  Em um primeiro momento achei que fosse uma espécie de gavião e fiquei da janela de casa ob-
servando o céu e as árvores ao redor, tentado perceber de onde o canto vinha. Como moro no segundo andar, 
fica mais fácil observar os telhados das casas vizinhas e algumas árvores da rua e do quintal do vizinho. Logo 
não foi difícil ver um pássaro com uma calda grande e uma penugem na cabeça. Fiz alguns cliques e percebi 
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que voou para árvore na calçada em frente de casa. Fui para o portão, de máscara é claro, pois a pandemia 
estava no auge. Logo vi   não um, mas dois passarinhos que nunca tinha visto por aqui. Fui para calçada e os 
fotografei por entre os galhos e folhagem da árvore. Mostrei as fotos para meu pai que disse parecer com um 
pássaro chamado de Anú Branco. Não foi difícil certificar que era mesmo, a pesquisa na internet confirmou se 
tratar de Anú Branco. Nunca tínhamos visto este tipo de ave por aqui. Eles apareceram outras vezes, e num 
dia, avistei da janela da varanda de casa, no alto do tronco de uma árvore um bando com cinco deles. Fiz di-
versos cliques.
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Depois que o número de circulação de pessoas aumentou na rua, não os vi mais por aqui. Meu pai disse que 
esse tipo de pássaro aparece muito em fazendas e lugares com pouca circulação de pessoas, talvez seja por 
isso que tenham vindo e se retirado para outro local, quando as pessoas passaram a circular mais pela rua. 

Outros visitantes com maior frequência durante o período da quarentena foram os papagaios. Sempre vi-
mos e ouvimos as maritacas. Parece que estão sempre felizes e em festa pelo barulho que fazem. Fiz algu-
mas fotos delas, também. Normalmente voam em bandos, muito rápido e às vezes um pouco mais distante, 
mas a algazarra delas se ouve de longe. Voltando aos papagaios, começaram a aparecer mais próximos das 
casas   também no período de ruas mais vazias, com poucas pessoas e trânsito. Vinham na parte da manhã 

e ao final da tarde. Pousavam na árvore em 
frente ao meu portão e em outras que há em 
minha rua. Comiam as sementes na árvore e 
cantavam alto. Voando de uma árvore para 
outra. Consegui fotografá-los em alguns mo-
mentos. Assim como as maritacas, parecem 
estar sempre alegres. Atualmente já não os 
vemos com tanta frequência por aqui, mas 
os ouvimos quando sobrevoam por perto. 

Além das rolinhas, que já descem aqui no 
quintal, os bem – te - vis já estão bem fa-
miliarizados, que às vezes descem no quintal 
para comer junto com as rolinhas e pousam 
nos muros mais baixos da vila. Cantarolam o 
dia todo pelos telhados das casas e têm seus 
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ninhos na mangueira do quintal de uma das casas e nas árvores da rua. Quando o gavião está por perto eles 
ficam mais alvoroçados, parece que avisam aos outros pássaros para ficarem atentos e ficam mais perto da 
árvore, deve ser por conta dos seus ninhos, para protegê-los. E, se o gavião se aproxima, voam para cima 
deles, sem medo, para tentar espantá-lo e proteger seus filhotes. Eles enfrentam os gaviões, assim como os 
beija-flores, não têm medo deles. Achei isso bem interessante. E o gavião se afasta, quando eles o enfrentam. 

Galã 
Glafira Menezes Corti

Serei eterno apaixonado. 
Tenho treinado meu canto 
Com altas notas musicais 
Suscitando teus encantos. 
Teu amor afina meu bico 
Arrepias minhas penas 
Faz meu corpo tremular. 
Às tardes e no alvorecer 
Tento o sabiá imitar. 
Mangas do meu empenho 
Quando desvias o olhar. 
Posso trilar baixinho 
Em tuas penas roçar, 
Queres comigo passarinhar?
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Por falar em gaviões, esses são os grandes vilões do céu e telhados da vizinhança. Costumam rodear em dias 
mais nublados e frescos. Raramente estão por perto nos dias de muito calor. Têm o hábito de ficarem no alto 
de uma haste ou no telhado de uma fábrica aqui na rua e que vejo das janelas de casa. Ficam vigilantes por 
um longo tempo, na certa esperando o momento crucial de dar seu bote. Já vi um deles no telhado da casa ao 
lado com uma presa em suas garras. Dá pena. Mas é a cadeia alimentar da natureza. 
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Outros passarinhos que muito aparecem nos arredores são os colibris e beija-flores. Pousam nos fios, que 
é um dos points preferidos dos passarinhos que aparecem aqui. Noivinhas, pardais, bem-te-vi, rolinhas sem-
pre pousam na fiação do corredor de entrada. Os beija-flores bebericam o néctar da Icssória, flores de uma 
pequena árvore que tem no jardim da vila, dividindo espaço com as borboletas e abelhinhas que também se 
beneficiam do néctar dessas flores. Vem e vão várias vezes ao dia. Mesmo que estejamos por perto eles vêm 
se alimentar. E, também aparecem na janela de minha varanda, pois coloquei um bebedouro com água ali 
pendurado. É uma beleza vê-los. De vez em quando um entra na varanda da minha casa e logo acha o caminho 
de volta para fora pela janela. 

Chamego
Glafira Menezes Corti

A paz flerta minhas asas
Quando contigo estou

A te mimosear.
Sopro suave tua pétala Para o 

néctar saborear,
Nasci para te amar.

Se a lua fica meia Invento que 
semeias,

Deliberadamente,
Perfume provocador,

Em resposta ao meu amor.
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Flores e plantas

As atrações não são só os passarinhos e borboletas. 
O pequeno jardim e as plantinhas da minha mãe também são inspiradoras para fotografias em dias chuvosos 

ou de sol. Algo que só pude ter a oportunidade e calma necessária para apreciar por estar em casa com um 
pouco mais de tempo. Nos dias de chuva, quando esta estiava, eu corria para registrar as gotinhas de água nas 
folhas e flores. Ah, renderam ótimas fotos!

Flores do caminho
Cris Arantes

Flores rutilantes
No meio do caminho
Enfeitam como diamantes
Dando a ele um charminho
São resistentes
Enfeitam a vida
Deixa-me contente
Por isso sou agradecida
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A fotografia de natureza sempre foi uma paixão. Já que em toda a minha carreira profissional sempre foto-
grafei pessoas ou coisas. Sempre gostei, quando estava de férias, viajando, quando vou para Rio das Ostras, 
onde mora uma de minhas irmãs, lá também tem um quintal cheio de passarinhos, flores e um pôr do sol 
maravilhoso, ou mesmo num dia de semana qualquer, em que não tinha aula ou trabalho, sair para fotografar 
a natureza. Isso sempre me traz inspiração, bons pensamentos, tranquilidade e ideias. Quantas vezes fui para 
o Jardim Botânico, caminhar por suas alamedas e fotografar pássaros, flores e os macaquinhos que lá vivem, 
isso sempre me deixou feliz. Parque Lage, Paquetá...  quantas idas a esses lugares para fazer o que mais gosto. 
Se há uma coisa boa resultante desse período de quarentena, além de estar viva é claro e toda minha família, 
também, foi poder, mesmo vivendo em isolamento, sem ir para meus lugares favoritos para fotografar a natu-
reza, perceber e ter a oportunidade de fazer isso de dentro da minha casa e no meu espaço. Tenho um acervo 
enorme de fotografias desse ano de 2020, pena não conseguir incluir todas elas aqui neste memorial. Pegar 
minha câmera diariamente e registrar as belezas da natureza foi gratificante. Muitas vezes são pequenas coi-
sas, que estão tão próximas e que às vezes passam despercebidas, que nos trazem paz e alegria.  

Thaís Matarazzo

Tal qual como um farol
irradia teu amarelo 

brilhante
girassol, sol das flores,

suas pétalas são sensores
da sensibilidade faiscante

que atrai o cantante 
rouxinol.

Girassol, sol das flores,
a tua beleza dourada

guardada em suas sementes
cingiram inúmeros 

quadrantes
quando o vento da poesia

soprar diante de ti e
que tuas sementes possam 

cair,
fecundar, germinar e 

crescer 
no coração dos poetas.



24

Minha mãe, quantas vezes me chamava para ver a flor que desabrochou ou o beija-flor que estava sobrevo-
ando no quintal, para eu fotografar. Isso me dava uma alegria e fazia com que os dias ficassem menos tensos. 
A fotografia faz isso conosco. E fica uma linda recordação desse período. Afinal fotografia é memória. E, como 
sempre digo: o tempo não para, mas a fotografia o congela. 
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O Sol e a Lua

O nascer do sol e da lua, que os vejo da minha janela, são um espetáculo à parte. Diversas vezes acordei 
muito cedo, 5 horas da manhã já estava de pé, antes do sol nascer eu já estava a postos para contemplar, foto-
grafar e ver os passarinhos também sobrevoando, acho que estão acordando, também. E as noites com a lua 
cheia ou minguante, ela brilha linda pela janela do meu quarto e de todas as outras daqui de casa. A natureza, 
que para mim é obra de Deus, é bela. E ter esses momentos eternizados em imagens é bom demais! 

A lua dos enamorados
Cris Arantes

As sombras da noite
Não sabem o que fazem
Escondem essa maravilha
A lua dos enamorados e dos poetas
Satélite tão cantado em verso e prosa
Que da minha imaginação 
Revelo tudo que sai do meu coração
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À espera do inverno
Em um céu limpo e azul

Lua cheia, majestosa
Vê-se a noite deslumbrante

Sensação maravilhosa
Céu e lua de outono

Beleza se preparando
Para receber o inverno

Que daqui há pouco está chegando

E esta foto, sem detalhes
Não precisa de mais nada

Para ser tão primorosa
Simplicidade encantada

Vicente Janotti
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O projeto

A ideia de fazer este projeto fotográfico, registrar em um pequeno livro e, também com uma exposição fo-
tográfica, surgiu depois que eu já estava fotografando durante este período difícil e doloroso para todos nós. 
Logo no início da pandemia eu comecei a fazer alguns registros fotográficos, mas sem pretensão de realizar 
um projeto fotográfico, era apenas uma forma de distrair e poder amenizar um pouco toda tensão do momen-
to vivido. 

Girassol
Cris Arantes

O miolo do girassol
é formado de milhares
de florezinhas.
Uma maravilha
da natureza.
Demonstra em cada ser,
em cada flor
a magnitude de Deus.
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Mas como deixar guardado toda esta experiência só pra mim, ou apenas com algumas fotos publicadas em 
redes sociais? Como não compartilhar a vivência desse período com mais pessoas? Como não contar que du-
rante este período, pude observar, com muita calma e quase que diariamente, os pássaros e seus pequenos 
momentos de brigas por espaços, sobrevivência e liberdade no céu? Acompanhar o desabrochar das flores, 
que um dia estava ali e no outro não. Observar as fases da lua. As cores do céu em cada época do ano. Foi 
muito bonito e me proporcionou momentos agradáveis.
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Foi um período difícil, tivemos que nos reinventar, criar alternativas para levar cultura e arte para as pessoas 
que estavam sofrendo, seja pelo isolamento social ou pela perda de parentes e amigos próximos. Esse é o pa-
pel da arte, independente do meio de expressão que for: levar alegria e reflexão para o próximo. Mostrar que 
mesmo em meio a dor e sofrimento, nós podemos ser criativos e realizar coisas que muitas vezes achamos 
que não seria possível. Por isso, divido com você que está lendo este livro. Já que minha arte é a de registrar 
e congelar o tempo em imagens, estas memórias eu quis que fossem compartilhadas com todos e espero que 
vocês gostem e sintam a mesma alegria que eu ao apreciarem as fotos.

Quero agradecer aos amigos poetas que contribuíram com sua arte literária para enriquecer este trabalho: 
Thais Matarazzo, Cris Arantes, Glafira Corti e Vicente Janotti. A minha amiga e parceira em todos os meus pro-
jetos Nana Tavares, sempre ao meu lado contribuindo com ideias e dando força em tudo que faço. À minha 
família e meus filhos, que me inspiram a seguir em frente, sempre. Muito obrigada!
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Os personagens principais

Momento
Vicente Janotti

Tem que ser no momento exato
Tem que ter a atenção correta

Além de ser boa fotógrafa
Tem que ter a noção completa

Um raio num céu imenso
Acontece numa rapidez incrível

E nesta fotografia
Ele é o astro, inconfundível

Uma lente, uma visão
Uma máquina, uma emoção

Um raio na natureza
Uma foto sensação!







Vice-verso 
Glafira Menezes Corti

Cheguei, já transformada 
Buscando equilíbrio de adulta, 
De quem pensa estar pronta. 

Ao firmar os pés na flor
Minha perna bambeou 
Não as duas, ainda bem, 
Pois não desequilibrei. 

Somente naquele instante 
Pude entender o bastante, 
Que mesmo pequena elegante 
Transformada e tão faceira, 
Dependo da pétala amarela 
Se ela quiser me segurar, 
Para não me estatelar 
Ao me alimentar.



Já vem caindo a noite
preciso procurar guarida
pois a noite será fria
tenho asas de partida.

Já vem caindo a noite
uma estrela raiou
orienta a direção
deste nobre coração.

Já vem caindo a noite
planam meus pensamentos
corro junto com o vento
explodem sentimentos...

Já vem caindo a noite
encontrei o seu olhar
de mansinho aterrisso
nos seus olhos de feitiço. 

Thais Matarazzo
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Este fotolivro não poderia ser finalizado com outra foto que não fosse essa. Depois de quase um ano de 
pandemia, em 16 de dezembro testei positivo para Covid-19. Foram dias ainda mais tensos. Agora estava 
isolada dentro do meu quarto e confesso que preocupada. Os sintomas não foram fortes, mas me sentia 
cansada por qualquer coisa que fazia, muita tosse e febre, esses dias não conseguia quase fotografar. Pas-
sei a noite de Natal dentro do meu quarto, conversando com a família remotamente em vídeo conferência. 
Foram dias pesados, mas com esperança. Passei por essa doença horrível, graças a Deus, de forma branda. 
Mas era um dia de cada vez. Depois de quase 15 dias dentro do quarto, observei pela janela o cair da tarde, 
havia acabado de chover e me deparo com esta cena, que me deu esperanças ainda mais e a lembrança da 
aliança de Deus conosco. Por isso, agradeço por estar viva e poder escrever estas linhas e dividir minhas 
fotos com todos vocês.
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A autora

Graduada em Fotografia e especialista em Artes Visuais, formada pela 
Universidade Estácio de Sá, Marcia Costa está no mercado fotográfico há 
mais de 25 anos. Fez carreira como Repórter Fotográfica na Secretaria 
de Estado de Educação do Rio de Janeiro, onde trabalhou por mais de 10 
anos, destacando-se com publicações de fotos em vários jornais, revistas 
e livros. Também atua no segmento de retratos e fotografia de produtos 
em estúdio. Além de seus projetos autorais como o Expressões da Fé e 
Meu Olhar, com exposições no Rio de Janeiro e São Paulo. Atualmente é 
mestranda na Universidade Estácio de Sá, no qual pesquisa a representa-
ção social da fotografia com profissionais formados em projetos sociais.

Trabalha como professora do ensino superior na Faculdade Pinheiro 
Guimarães/RJ e na Universidade Estácio de Sá/RJ, e coordena o curso de 
graduação tecnológica em Fotografia, no Campus Madureira, além de 
ministrar aulas nos cursos de Jornalismo e Publicidade. 

Um projeto de extrema relevância na carreira da fotógrafa foi a criação 
do curso de fotografia Grande Angular, onde empreende com solidez e 
constante crescimento. O curso está no mercado há 14 anos, e oferece 
aos alunos qualificação e amplo conhecimento no ramo.

Participa como convidada e curadora de diversas mostras fotográficas 
e palestras, congressos, assim como entrevistas a programas de rádio e 
televisão.



“Foi em meio a este cenário que a pandemia trouxe, que surgiu este projeto. No início era 
apenas uma forma de passar o tempo e fazer uma das coisas que mais gosto, fotografar. Ao lon-
go do ano percebi que poderia transformar esse meu processo fotográfico em um projeto para 
uma exposição e um livro. Primeiro a ideia era fazer um trabalho fotográfico somente com os 
passarinhos. Mas como tinha outros materiais, flores, nascer do sol, insetos, resolvi que eles 
também deveriam fazer parte disto. Aliás, foi com estas fotografias ao longo do ano de 2020 
que pude me distanciar por alguns momentos do que se passava no mundo lá fora.” 

Marcia Costa


